
ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA AMPLIADA REALIZADA NO DIA 17 DE 
SETEMBRO DE 2024 

 

Aos dezessete dias do mês de setembro de 2024, às 09h, os membros da Diretoria Ampliada do 1 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas – CBH Rio das Velhas, reuniram-se ordinariamente, 2 

via Microsoft Teams. Participaram os seguintes conselheiros: Poliana Aparecida Valgas de Carvalho 3 

– Prefeitura Municipal de Jequitibá; Ronald de Carvalho Guerra - Associação Quadrilátero das Águas 4 

(AQUA); Valter Vilela Cunha - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (Abes/MG); 5 

João Paulo Sarmento - Instituto Estadual de Florestas (IEF); Heloísa Cristina França Cavallieri - 6 

Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Itabirito (SAAE Itabirito). Participaram os seguintes 7 

convidados: Mariana de Abreu - Água e Solo Estudos e Projetos Ltda.; Flávia Danielle de Souza 8 

Mendes, Dimas Correa da Silva, Frederico Figueiredo Henrique - Agência Peixe Vivo; João Alves - 9 

Tanto Expresso. Pauta: Item 1. Abertura, verificação de quórum e aprovação da minuta das atas das 10 

reuniões realizadas nos dias 16 de abril e 14 de agosto de 2024; Item 2. Validação do Parecer Técnico 11 

Final de apuração dos resultados do Procedimento de Manifestação de Interesse (PMI) para 12 

contratação de elaboração de estudos de concepção, projetos básico e executivo para sistemas de 13 

esgotamento sanitário de uso coletivo na bacia hidrográfica do Rio das Velhas – Agência Peixe Vivo; 14 

Item 3. Assuntos gerais e encerramento. Item 1. Poliana Valgas cumprimenta todos os presentes e 15 

inicia a reunião. O quórum é conferido e as atas das reuniões dos dias 16 de abril e 14 de agosto são 16 

aprovadas por unanimidade sem considerações. Item 2. Flávia Mendes iniciar a apresentação do 17 

Parecer Técnico APV/GP/571/2024, que avalia as propostas inscritas no âmbito do Procedimento de 18 

Manifestação de Interesse nº 001/2024 para contratação de elaboração de estudos de concepção, 19 

projetos básico e executivo para sistemas de esgotamento sanitário de uso coletivo na Bacia 20 

Hidrográfica do Rio das Velhas. Flávia esclarece que todas as etapas do período de inscrição já foram 21 

concluídas, restando a aprovação do parecer técnico da Agência Peixe Vivo, pela Diretoria do CBH 22 

Rio das Velhas e pela CTPC. Flávia lembra que as demandas a serem atendidas estão previstas no 23 

Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (PDRH Rio das Velhas), 24 

em seu Programa 3.3 - Esgotamento Sanitário. Sobre a metodologia, Flávia entende ser importante 25 

destacar que o PMI foi publicado no dia 25 de abril de 2024 e foi seguido por um seminário virtual 26 

para lançamento no dia 06 de junho, que contou com a participação de 41 representantes de 27 

diversos municípios da bacia. A partir do recebimento das inscrições, a Agência Peixe Vivo (APV) 28 

conduziu as etapas de habilitação e hierarquização de acordo com os critérios que foram definidos 29 

e explicitados no edital do PMI. Na etapa de habilitação, foram conferidos se a localidade que o 30 

município indicou está inserida na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, se a documentação 31 

obrigatória (também indicada no edital) foi entregue no prazo estipulado e se o município tem 32 

condições de receber sistemas de esgotamento sanitário coletivos. Em seguida houve a fase de 33 

hierarquização, com uma avaliação técnica utilizando sete critérios, de modo a compor um ranking 34 

com os municípios prioritários a receberem os projetos: população a ser beneficiada diretamente 35 

com a implantação dos projetos; índice de coleta de esgoto municipal; índice de tratamento de 36 

esgoto municipal; percentual de avanço da extensão de rede de esgoto municipal; índice de 37 

desenvolvimento humano (IDH) do município; e adimplência do proponente em relação à Cobrança 38 

pelo uso dos recursos hídricos. O último critério é o único a ter peso maior que 1, sendo 39 

correspondente a 4 pontos. A nota final mínima de classificação é 6 pontos e a máxima, por sua vez, 40 

iguala-se a 10. No tópico resultados, Flávia explica que o PMI previu a seleção de, no máximo, oito 41 
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propostas para serem contempladas com a elaboração de estudos e projeto básico e executivo. 42 

Houve sete inscrições, sendo todas elas consideradas habilitadas e submetidas à avaliação técnica 43 

e hierarquizadas da seguinte forma: Inimutaba (8,594), Jaboticatubas (7,640), Jequitibá (7,513), 44 

Esmeraldas (7,385), SAAE Caeté (4,169), Gouveia (3,960) e Baldim (3,708). Flávia revela que o 45 

critério de adimplência foi crucial para a definição do ranking, visto que alguns municípios possuíam 46 

inadimplência com relação à Cobrança, mas não estavam inscritos em dívida ativa (nota 1 de 4) ou 47 

possuíam inadimplência e estavam inscritos em dívida ativa (nota 0 de 4) e, consequentemente, tais 48 

municípios não atingiram a nota mínima. Sendo assim, os quatro municípios contemplados e suas 49 

respectivas localidades foram: Inimutaba - Sede Municipal; Jaboticatubas - São José de Almeida; 50 

Jequitibá - Sede Municipal e, por último; Esmeraldas - Bosque Ipê Amarelo, Condomínio Quintas 51 

das Esmeraldas, Condomínio Solar das Palmeiras 2 Secção, Condomínio Vivendas Cambuí, 52 

Condomínios Aldeia do Lago, Flórida, Granjas Jardim Flamboyant, Recantos das Estrelas, Recreio do 53 

Tijuco, Retiro das Esmeraldas, Tijuco, Vale das Esmeraldas II e Vale Ipê Amarelo. Nenhum recurso foi 54 

apresentado por parte dos proponentes, e tendo o parecer aprovado pelas instâncias do comitê 55 

inicialmente citadas o resultado final será publicado. Depois de tal etapa, a Agência Peixe Vivo dará 56 

início ao estabelecimento de acordos de cooperação técnica com os quatro municípios a serem 57 

contemplados, visitas às localidades para identificar as características necessárias para a elaboração 58 

de termos de referência para elaboração dos projetos. Valter questiona à Flávia como Esmeraldas 59 

obteve a nota 4 no critério de adimplência sendo que está inserida na Bacia Hidrográfica do 60 

Paraopeba, para qual a coordenadora técnica responde que tal critério se baseia em uma certidão 61 

emitida pelo IGAM que independe de a sede do município estar na área de drenagem do Rio das 62 

Velhas ou não, por se tratar de uma cobrança estadual geral. Ronald avalia que os critérios de 63 

classificação estão bastante rigorosos, uma vez que apenas quatro municípios foram aprovados e 64 

que, no futuro, deverá haver outro edital de chamamento para contemplar mais quatro municípios. 65 

Flávia considera que no próximo edital os parâmetros podem ser mais leves, mas que neste, o 66 

objetivo era justamente eliminar os municípios inadimplentes com a Cobrança, de forma a 67 

promover o pagamento pelo uso dos recursos hídricos, ferramenta de extrema importância para o 68 

Comitê. Ronald propõe a adimplência como critério de pontuação, mas não eliminação para o 69 

próximo edital, e que que seja estudado algum mecanismo de acompanhamento para verificar o 70 

andamento dos projetos, já que a busca por recursos para implantação deles será responsabilidade 71 

do município. Ele considera tal proposição essencial, uma vez que já observou casos em que 72 

prefeituras tiveram projetos e recursos para executá-los aprovados, mas não os fizeram. Flávia 73 

comenta sobre um fundo da Eletrobrás previsto para os próximos meses, que poderia ser uma fonte 74 

de recursos para a implantação dos projetos se não for possível para o próprio CBH Rio das Velhas 75 

financiá-los. Ronald entende ser muito difícil para o Comitê ter recursos para financiar esses 76 

projetos e que, em sua opinião, o fundo da Eletrobrás pode não ser o melhor caminho, pois todos 77 

os municípios têm acesso a recursos. A partir de suas considerações, Ronald reforça sua sugestão 78 

de uma assessoria de acompanhamento para os projetos. Por fim, Valter diz que o Município de 79 

Esmeraldas é bastante grande, sendo preciso verificar se as treze localidades apresentadas se 80 

encontram em áreas de drenagem da bacia do Rio das Velhas. Flávia faz essa verificação mostra um 81 

mapa sendo possível confirmar a localização delas na bacia.  Item 3. Valter faz uma retrospectiva 82 
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dos acontecimentos em torno do processo de enquadramento das águas da Bacia Hidrográfica do 83 

Rio das Velhas. Quatro subcomitês ainda não enviaram manifestações de intenções de usos dos 84 

corpos d’água, sendo eles Subcomitê Peixe Bravo, representantes da UTE Jabó-Baldim, Subcomitê 85 

Rio Cipó e Subcomitê Rio Paraúna. Somando este ao fato que, de modo geral, houve poucas 86 

contribuições da sociedade em geral, foi necessário adiar o prazo para preenchimento do formulário 87 

de manifestação de interesse para o dia 19 de setembro. Além disso, houve uma denúncia junto ao 88 

Ministério Público sinalizando que as propostas apresentadas até então são mais permissivas em 89 

termos de uso da água, e consequentemente mais prejudiciais para a bacia, do que o 90 

enquadramento em vigor. Contudo, foi verificado que que o denunciante interpretou erroneamente 91 

os documentos que foram base para sua denúncia, e assim, tal erro será apontado ao MP e ao 92 

próprio denunciante. Valter revela também que alguns representantes de usuários – como FIEMG, 93 

FAEMG, Copasa e Vale S.A – se mobilizaram e decidiram apresentar sugestões em conjunto para o 94 

enquadramento, e o farão até o dia 19 de setembro. Ronald informa que participou do evento 95 

“Fechos Eu Cuido”. Relembrando diálogos que ele teve durante o evento, com boa representação 96 

da sociedade civil, reforça a importância de responder às denúncias que chegam ao Comitê, e 97 

informar aos denunciantes os encaminhamentos tomados. Ademais, ressalta que o Comitê deve 98 

avançar em relação às demandas do SCBH Nascentes envolvendo a comunidade Botafogo, que 99 

estão tomando proporções cada vez maiores. Dessa forma, é marcada uma reunião entre o SCBH 100 

Nascentes e a Diretoria às 9h do dia 26 de setembro para discutir a fundo a situação apresentada. 101 

Por último, Dimas inteira os presentes sobre um processo de outorga de grande porte pertencente 102 

à AngloGold Ashanti, referente a um rebaixamento de água subterrânea. A reunião da CTOC 103 

acontecerá no dia 22 de setembro. Dimas sugere que o assunto seja deliberado em uma plenária 104 

extraordinária de pauta única, tendo em vista o calendário oficial do CBH Rio das Velhas. Poliana 105 

expressa que é necessário pensar na data com cautela, mas que se mantenha a plenária ordinária 106 

de 16 de outubro. Não havendo mais nenhum assunto a tratar, a presidenta do CBH Rio das Velhas 107 

atesta que esta reunião ocorreu com a estrutura mínima necessária para possibilitar a participação 108 

de todos os conselheiros, e encerrou a mesma, da qual se lavrou a presente ata, que foi aprovada 109 

na reunião do dia 26 de novembro de 2024. 110 

 

 

Poliana Aparecida Valgas de Carvalho 

Presidenta do CBH rio das Velhas 

 


